
 12 

 
 

O DESENCANTO DA DOCÊNCIA: ANÁLISE DE UMA ENTREVISTA 

 
 

Tatiane Vanessa Machado Teixeira1 
 
 

A entrevista foi realizada com a professora de sociologia Carolina Casão que 

atua como professora efetiva no Colégio Estadual Marcelino Champagnat, esse se 

encontra localizado na área central da cidade de Londrina. 

A primeira pergunta realizada foi sobre o que levou a entrevistada a fazer 

sociologia:  

[...] me levou porque durante o ensino médio à vida escolar da escola 
básica eu me interessava mais pelas partes de humanas né, história 
e geografia, porque não tinha Sociologia na época que eu fazia aí eu 
fui fazer isso, fui fazer Ciências Sociais, também tinha a figura do pai 
da minha amiga que trabalhava na UEL Ricardo Silveira de Jesus... 
Então daí achava uma pessoa bem sucedida na área como 
inspiração assim né, esse interesse de entender mais sobre a 
sociedade. 

 

Sobre a trajetória acadêmica e profissional a professora nos relata que: 

Em 1998 eu comecei a graduação de Ciências Sociais na Unicamp 
aí eu fiz me formei em bacharelado habilitação em antropologia que 
eu fiz a monografia sobre história dos índios Guarani da questão das 
terras de Itapeva uma região aqui fiquei fazendo pesquisa meio em 
microfilme... Tá... Daí que mais, nessa época também eu fui... Me 
detive mais assim... mais ênfase em meus estudos sobre questão 
indígena né, que lá na Unicamp você escolhe os créditos que você 
faz então se direciona as matérias específicas era bem direcionadas. 
Daí eu direcionei para essa área, daí eu fui conhecer por uma 
semana Aldeia Xavante e daí depois eu voltei lá fiquei dando aula 2 
meses é acho que não sei se foi um mês ou dois meses agora 
esqueci ...para substituir a Severiá que era a mulher do Cacique, ela 
estava fazendo mestrado e daí foi substituir eu e minha amiga Réia, 
daí a gente um projeto ideia de montar o projeto de Mestrado de 
pesquisa lá nos caingangues daí acabou que não deu certo não. 
Passei logo que me formei daí me formei também em licenciatura por 

                                                 
1 Discente do Programa de Mestrado Profissional em Sociologia em Rede Nacional –UEL e professora de 
Sociologia na rede pública de Ensino. Contato: thaty144@hotmail.com 
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grande insistência da minha mãe, mas eu ia fazer, mas ela... Mas 
meus amigos não fizeram e daí também muitos que não viraram 
professor universitário tão trabalhando outras coisas agora né, sem 
ser professor, fora da área. Aí tá eu fiz licenciatura isso, e a 
monografia, tá daí me formei demorou 5 anos, não passei no 
mestrado que prestei na Unicamp e na UFSC aí eu tive que voltar 
para Londrina não arrumei nada de emprego lá né, daí também 
minha mãe não deu tempo de eu ficar tentando arrumar já tinha dado 
tempo e tive que voltar para casa da minha mãe. Aí que que eu fiz 
vestibular para direito  isso foi em 2004 entrei em 2005 não de  2003 
para 2004 daí eu comecei a prestar vários concursos públicos, 
alguns, agente penitenciário, no concurso de controlador de lei da 
saúde, passei nesse direito no agente penitenciário não passei no 
exame físico daí eu passei no concurso que abriu para sociologia né, 
que tentei pegar PSS mas não tinha  na época aí peguei para 
sociologia que na época era sociologia variável em cada colégio era 
às vezes era nas três séries no Aplicação só, não sei, nas outras 
eram duas  séries era uma série aí fui dar aula lá no Vicente Rijo 
primeiro ano aí depois eu tive que mudar para o Champagnat aí 
comecei a dar aula lá e pegava outras aulas em outros colégios 
também os colégios que eu dei aula São José, Polivalente, Sagrada 
Família, Willy Davids dei aula de ensino religioso também é só que 
eu desisti, e no Morais de Barros dei aula de ensino religioso e 
sociologia no CEEBJA, é no Pinote que mais,  deixa eu ver, IEEL 
posso estar  esquecendo algum mas porque desde quando comecei 
dar aula 2005, né foi isso,  era obrigatório não era nem obrigatório 
ainda ou era? Acho que o concurso do Paraná veio antes de ser 
obrigatório? Aí não lembro, porque o vestibular já cobrava antes de 
ser obrigatório, tá aí veio obrigatório para uma série aí depois que 
virou obrigatório para as 3 séries né aí ficou ...pegava extraordinária 
pegava mais 30 horas aí tava fazendo direito aí interrompi. 
 

Sobre o ingresso da sociologia como disciplina no Ensino Médio notamos 

que não há uma linearidade e nem continuidade de sua presença nos currículos 

escolares. Para esclarecer essa descontinuidade é necessário nos remetermos à 

história da sociologia com base nas Diretrizes Curriculares de Sociologia para o 

Ensino Médio de 2008. 

A sociologia ingressa primeiramente no sistema de ensino em 1891, com a 

reforma educacional protagonizada por Benjamim Constant, e aparece sob o título 

de Sociologia e Moral, esse processo durou apenas um ano como disciplina 

obrigatória 

Em 1925 a sociologia reaparece com a Reforma Rocha Vaz, que passa a 

exigir nas provas de ingresso às faculdades o conteúdo de sociologia. Isso fez com 

que a sociologia voltasse na grade do ensino secundário de 1926 a 1929 do Colégio 

Pedro II, no Rio de Janeiro. 
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Segundo o documento, em 1942 com a Reforma Capanema a sociologia 

deixa de ser disciplina obrigatória. Em 1940 a sociologia permanece apenas nos 

currículos das Escolas Normais. As escolas normais foram importantes para 

consolidar a sociologia como disciplina curricular. Em 1945 termina a 

obrigatoriedade do ensino de sociologia no nível médio. 

Em 1962, o Conselho FEDERAL DE educação e o Ministério de Educação 

publicaram os novos currículos para o ensino médio, e a sociologia não foi incluída 

como disciplina obrigatória. Em 1964 a 1984 (Ditadura Militar) a sociologia foi 

excluída das grades curriculares dos cursos secundários, permanecendo nos cursos 

para o magistério. 

A partir de 1982 – transição democrática – houve movimentação de 

professores e estudantes em São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande 

do Sul, Pará, Pernambuco e Distrito Federal, exigindo a inclusão da sociologia no 

ensino médio. 

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9.394, de 1996) 

incluiu a sociologia nas grades curriculares, porém, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio mudam a proposta: em vez de torná-la obrigatória 

propõe uma interdisciplinaridade dos conteúdos de sociologia, ou seja, acaba com a 

obrigatoriedade e especificidade da disciplina. 

Em 2007 todas as escolas têm que oferecer pelo menos duas aulas por 

semana de sociologia durante um dos três anos do curso, visto que em 7 de julho de 

2006 o Conselho Nacional de Educação aprovou a inclusão da Filosofia e da 

Sociologia no Ensino Médio, tendo por base a Lei 9.394/96 

Acabou não virando esse livro didático a segunda edição dele aí eu larguei 

porque eu tirei licença sem vencimento em 2010. Março aí fiquei de licença sem 

vencimento até maio de 2011 porque daí mesmo sem terminar o mestrado eu tive 

que voltar a trabalhar, daí eu fiquei grávida, me casei teve neném e terminei 

mestrado. Aí depois meio que não queria mais negócio de Mestrado para mim que 

foi muito difícil para mim foi um parto, não quero mais isso não muito difícil Ciências 

Sociais ainda mais a questão de se escrever sobre Antropologia né, os indígenas é 

muito difícil muito subjetivo sabe muito difícil para mim daí às vezes eu me achava 

uma entrona na vida deles sabe peguei uma infecção pulmonar porque eu fumava 

um maço de cigarros de Paraguai por dia porque só tinha cigarro do Paraguai, sofri 

muito na pesquisa de campo, apesar que foi super legal, mas foi assim, eu ai e 
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voltava porque era pertinho, mas ficava uma semana, ficava quinze dias, acho que 

deu uns dois meses até,   daí eu dei uma traumatizada tanto, sei lá, o tema que 

ficava estudando questão indígena muito tempo e foi muito difícil para mim, sabe,  

não sentia que eu estava assim no sucesso, tá parada, sabe, deu uma desmotivada. 

 

 

Ao questionar sobre o que a entrevistada compreendia sobre juventude, a 

mesma respondeu: 

Sobre Juventude então, é primeiramente então quando eu fiz 
especialização em ensino de sociologia a gente fez uma matéria com 
a professora Maria José de Rezende aí até apresentei um seminário 
que era o tema da ideia de juventude né aí eu fiquei com essa ideia 
que são [...] não lembro nem o texto de quem que era mas que é até 
como que eu trabalho esse tema em sala de juventude né que não 
são que não é uma Juventude né que são várias juventudes né 
diferentes que tem a ideia de juventude até eu passo uma música 
para eles do Ira que eu passei no seminário da Zezé daí ela deu dez 
para mim então ... Sucesso, essa a música Vou passar para os 
alunos conectando com o conceito de ideologia do Marx né daí que 
que Juventude assim, o que é a juventude né? Pergunto para os 
alunos né Aí alguns não falam, daí eu passo essa música do Ira que 
chama coração aí é uma música assim que é meio boba né que eu 
usei, que fala assim há dentro de mim uma dúvida da vida que possa 
levar,  quero [...]quero [...]quero não sei o que,  é tipo a música dessa 
ideia meio geral, genérica de juventude que é uma fase de transição,  
uma fase para você ser rebelde pular de cabeça na piscina vazia né 
que nem a Camila falava, assim arriscar você tem tempo para 
pensar, a música fala “preciso de um tempo para pensar porque você 
já não é mais criança.” Você sai né tem uma vida adulta mas é 
sustentado pelos pais né, você está estudando, aí como que é essa 
ideia Geral de juventude não corresponde as diferentes juventudes. 
 

     Essa definição de juventude pode ser relacionada com o conceito de 

liminaridade do antropólogo Victor Turner (2005). Esse processo compreende uma 

das fases do rito de passagem, um estado intermediário, em que, não nos 

identificamos com nenhuma hierarquia social, não pertencemos a nenhum status 

social, e nesta etapa encontramos uma margem de liberdade, aquilo que fazemos 

neste momento, não poderá ser repetido quando forem reintegrados à sociedade. E 

observando os espaços da família, da escola e da universidade, me fez refletir que 

os estudantes passam por esta fase, ao passar no vestibular, por exemplo, são 

retirados da sociedade, muitos saem de suas casas, e são postos em uma república, 

logo numa universidade. É neste momento de liminaridade, que os jovens perdem a 
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relação hierárquica da família, pois adentram em outra lógica; esta margem de 

liberdade é muito forte, pois, fazem aquilo que a família (sociedade) não admitiria. 

Ainda sobre o tema juventude: 

 

 Aí da última vez que eu passei, passei aquele filme do para falar 
junto a invenção da infância até é um curta-metragem bem 
interessante também que fala da ideia de invenção da infância que... 
que é moderna do Iluminismo que a idade de ouro né como que daí 
aparece a infância das crianças ricas e das crianças pobres só que 
tanto das ricas ela cheia de horário tem que fazer natação, karatê, 
inglês, não sei o quê, como se fosse um adulto né, e a pobre também  
lá batendo coisa, carvão, sisal, aí falei dessa coisa da ideia de 
juventude como algo ideológico, que são várias né que é para 
esconder os conflitos que existem, que tem a juventude que não tem 
esse tempo para pensar que já está trabalhando tem esse tempo 
para estudar assim que eu discuto meio Juventude com eles.   
 
 

Quando a entrevistada fala em “juventude que não tem esse tempo para 

pensar, que já está trabalhando” esses são classificados, segundo o autor Geraldo 

Romanelli (2000), como “estudante – trabalhador”. Conversando com alguns sobre 

esse assunto, verifica-se que trabalham não para ajudar de forma direta nas 

despesas familiares, porém, o dinheiro conquistado com o trabalho é para sair, 

comprar roupas, sapatos, entre outros consumos. 

No texto de Romanelli (2000), intitulado “Famílias de camadas médias e 

escolarização superior dos filhos: o estudante – trabalhador” encontramos uma 

discussão sobre a relação entre trabalho e família. Para este autor, a entrada desses 

jovens no mercado de trabalho não resulta de uma pressão explícita dos pais, 

contundo, eles incentivam os filhos a procurarem emprego, ou mesmo aceitar a 

trabalhar com algum parente, para alcançarem a maturidade e não para contribuir 

para as despesas da casa. Esse incentivo pode significar que a partir desse 

momento, os pais são “obrigados” a assegurar-lhes as condições básicas como 

moradia e alimentação, e que os gastos “supérfluos” caberão aos filhos – 

trabalhadores. A citação abaixo corrobora este conceito: 

 

[...] a estratégia dos pais expressa-se na autorização- situada no 
plano subjetivo – concedida aos filhos para que eles mudem de 
posição na família, deixando de ser apenas consumidor, passando a 
provedores de parte de suas necessidades e, simultaneamente, 
continuando a freqüentar a escola. Ao papel de estudante 
improdutivo, os filhos acrescentam o de trabalhador produtivo, 
duplicando seu papel não apenas no espaço privado da família, mas 
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igualmente na esfera pública e convertem-se em estudantes – 
trabalhadores (ROMANELLI, 2000, p. 111). 

 
O autor considera essa fase de estudante para estudante – trabalhador como 

um momento importante tanto para os pais como para os filhos. Pois essa transição 

é como se fosse um ritual de iniciação para a independência financeira e autonomia 

dentro da família.  

Sobre a questão da juventude e política temos: 

 

Também quando vai falar o tema conteúdo de movimentos sociais né 
daí cada grupo Escolhe um movimento social para fazer um 
seminário daí eu oriento o que precisa para pesquisar, aí acabam 
falando desses movimentos de contracultura, os punk, então eu 
trabalho a ideia de que são várias juventudes né que nem várias 
culturas fazendo um gancho com o conceito de ideologia. Há como 
eu vejo a juventude de hoje? Então a juventude de hoje eu vejo 
assim mais ou menos que nem a gente vê no Brasil meio dividido eu 
vejo a juventude assim parece que tem uns alunos que tem [...] sei 
lá, sei lá, na verdade como que eu vejo a juventude né, em regra a 
gente vê o povo, parece que estamos meio ignorantão né, meio 
imbecializado né, [risos], tosco né. 
 
 

Essa resposta nos revela a relação da juventude com a participação política 

ou a sua não-participação. Segundo a autora Castro (2008, impresso), um dos 

motivos que contribui para que os jovens se afastem da política, é a passagem lenta 

do jovem “saindo de casa” para entrar na polis ou na sociedade. Em outras palavras, 

o jovem quando está “saindo de casa” começa a entrar numa fase de construção do 

sentimento de reconhecer-se e de agir como parte da sociedade, uma vez que, está 

saindo do mundo privado- família - para ser integrante de um coletivo. Ao assumir-se 

como integrante do coletivo/sociedade, ele passa por dois estados o de 

pertencimento e de responsabilidade pelas coisas que acontece ao seu redor. Dessa 

maneira, o jovem consegue perceber que faz parte da sociedade e que é 

responsável pelo contexto social, político e cultural.  

Retomando as considerações de Castro (2008), esse rompimento do mundo 

privado para o mundo coletivo está cada vez mais lento por causa da cultura do 

consumo. A cultura do consumo presente em nossa sociedade, conduz os jovens a 

terem experiências cada vez mais individuais, suas preocupações estão voltadas em 

cuidar da estética corporal, comprar vestimentas e acessórios da moda e realizar 

viagens caras. Ou sejam, buscam a todo o momento a felicidade individual, a 
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segurança e o conforto, e esses elementos os jovens encontram com os pais, por 

isso que eles preferem manter-se junto à instituição familiar por maior tempo. Todo 

esse contexto dificulta os jovens a perceber o “outro desconhecido”, os problemas 

que esse “coletivo desconhecido” enfrenta, e se ele não reconhece as contradições 

não conseguem agir. Como observa Castro (2008),  

 

Contrariamente a isso, o processo de subjetivação política pauta-se 
por experiências que levam os jovens a interrogarem-se sobre o que 
está inadequado e difícil na convivência humana ao seu redor. Dessa 
forma, esse processo coloca o jovem frente às contradições de sua 
época e no encalço de outros que possam ajudá-lo a responder tais 
questões e a agir frente a elas.  

 

Outro fator que influência a não-participação dos jovens na política e que vai 

ao encontro com as respostas das quatro alunas, é sobre a política convencional. 

Entende-se como política convencional, uma política que apresenta em sua estrutura 

uma divisão de cargos e funções hierarquizadas, atuação burocratizada e conjunto 

de práticas e discursos específicos de partidos políticos (Castro; Pérez e Silva, 

2010). Assim sendo, essa política convencional é a que conhecemos hoje, de 

partido político. 

Em relação a essa política convencional (Castro; Pérez e Silva, 2010), 

encontramos o descrédito dos jovens ao comportamento dos nossos governantes, 

visto que, a reputação e atuação corrupta dos políticos levam os jovens a 

desacreditarem na política de modo geral. Notamos nas falas das alunas, que os 

jovens descrevem os políticos como oportunistas, que quer apenas se eleger e não 

tem preocupação com a sociedade. Dentro da política convencional, os jovens 

afirmam que a consideram muito complicada e não conseguem entender seu 

funcionamento/organização, dessa maneira, é como se a política não fizesse parte 

do mundo destes jovens, e ficasse restrita aos políticos e seus partidos, interferindo 

assim na adesão desses jovens em participar e querer conhecer sobre o fazer 

política. 

Segundo a autora Abramo (1997) estamos a todo o momento criando um 

ideal de jovem, por exemplo, nos anos 60 tivemos uma geração de jovens idealistas, 

criativos que sonhou com a mudança social, diante desse quadro houve uma 

reelaboração positiva de juventude que transformou a rebeldia em inovação e 

idealismo. Já nos anos 80 a juventude surge como patológica por ser individualista, 
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consumista, conservadora e indiferente aos assuntos públicos. Nos anos 90 as 

ações dos jovens estão relacionadas à violência, ao desvio e ao desregramento. 

Essa visão pode ser percebida na fala a seguir: 

 

[...] na minha época tinha os jovens que gostavam de Rock, Hard 
Rock Punk né, uma coisa assim né, vamos dizer contracultura né, 
daí hoje eu não sei, eu não sou muito crítica do funk não, eu acho 
que tem umas coisas que é demais né, mas sei lá faz parte da 
realidade deles né, vai ver que a realidade deles é isso sexo, drogas 
e Rock in Roll, Rock in Roll não, sexo, drogas e armas, setanejo 
[risos] aí não sei, eu vejo que tem uns alunos que estudam, tem uns 
que se emprenham mesmo, faz o que a gente pede, e tem outros 
que não querem assim nada com nada de estudar né, daí, mas que 
que isso implica eu não sei não. 

 
Na visão de Abramo (1997, p.35) “muitas vezes não conseguimos exergá-los 

e entende-los propriamente; e, como consequência, nos livrar de uma postura de 

desqualificação da sua atuação como sujeitos”. 

A professora Carolina descreve sobre a juventude segundo seu contexto de 

atuação: 

 

Vejo assim muitos grupinhos assim que continua firme assim, é 
negócio assim movimento de drogas na juventude tem isso né? Bem 
presente né? Nem todos né, mas tem os grupos de jovens lá no 
Champagnat que eles ficam tocando música no violão, tem coisa de 
igreja. Então tem essa influência da religião, das drogas, do Rock 
mais fraco né do que antigamente, mais sertanejo e funk sei lá, rap 
tem um menino lá que faz uns rap legal o Luan, mas totalmente 
Bolsonaro, sabe? Precisa estudar mais né [risos]. 
 
 

No texto “Os circuitos dos jovens urbanos”, Magnani (2005) evidencia que há 

uma grande preocupação das Ciências Sociais em delimitar e conceituar juventude. 

Nesse sentido, a juventude pode ser definida por fatores biopsicológicos, por rituais 

de passagem, por mudança de status, ingresso no mercado de trabalho, 

pertencimento a grupos e etc.  Esse autor, porém, opta por um enfoque que entende 

a juventude menos como uma categoria explicativa do que como um ponto de 

partida para os recortes pesquisados. 

Segundo Magnani (2005), na literatura atual o comportamento dos jovens e 

suas práticas nas grandes cidades estão sempre relacionadas a noção de tribos 

urbanas. Essa ideia, muito corrente na mídia, tem como base o livro “O tempo das 

tribos”, de Michel Maffisoli. Ao analisar o comportamento dos jovens na cidade, sob 
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uma ótica pós-moderna, esse autor afirma que os grupos nos dias atuais têm como 

marca o nomadismo, a fragmentação e certo tipo de consumo. Desta forma, as 

tribos urbanas são efêmeras de inscrição e local, desprovidas de organização. Logo, 

essa juventude deve ser entendida levando-se em conta vários fatores externos, isto 

é, propõem levar em conta tanto os atores sociais e suas especificidades, como o 

espaço com o qual interagem. A escola precisa ser estudada como esse espaço 

onde os discentes interagem. 

Dando gancho a essa questão quais as dificuldades que você acha que você 

enfrenta como Educadora? 

 

Como Educadora enfrento vamos dizer a carga horária né, pouco 
tempo para estudar, porque que nem meu marido está fazendo 
Faculdade de Letras PIBID no Instituto Federal e lá os professores 
têm muito mais hora atividade né, então muita correria. Então você 
tenta fazer né algum trabalho né às vezes pensa, agora que depois 
de quantos anos que eu dou aula, 15. Não 13 anos né, então não é 
mais aquela coisa correria para preparar aula né, você já tem tudo 
esquematizado, só que você vai fazer de novo daí você pensa né 
então tem dias que você tem vezes que você faz algo novo algo que 
você fez no ano anterior vai aperfeiçoando. Daí eu vejo assim que 
bem frustrante né porque você tenta dar aula tem gente que está 
interessado mas aquela barulheira, aí você  não tem apoio, quer 
dizer tenta controlar a sala e ao mesmo tempo dá aula, né manter a 
lógica do raciocínio e não pode também “desbundar” falar não quer 
aula tá bom, então vamos fazer alguma coisa, pensando nos alunos 
que querem né, daí eu tento dar aula ali no meu esquema tentando 
controlar a bagunça para os alunos que tem claramente uma parcela 
de alunos que são interessados né ver como importante também, daí 
essa luta assim de tentar controlar a bagunça para dar aula.  Aí às 
vezes passo um filme, depois uma prova escrita. 
 

Em relação às dificuldades que enfrentamos como professores o autor 

Esteves (1999) aponta que os profissionais da educação passam por um processo 

chamado de mal-estar docente. Dentre as queixas o autor aponta como indicadores 

esse mal-estar a falta de tempo para lazer e para preparar suas atividades 

profissionais, vida familiar, as pressões e exigências que são cobrados no dia-a-dia 

da escola. Como fatores secundários causadores do mal-estar docente, segundo 

Esteves (1999), temos a violência, a indisciplina e a modificação do papel do 

professor.   

Quando a entrevistada fala sobre o sentimento de frustação ao tentar dar 

aula podemos destacar outro elemento causador do mal-estar, que segundo Aranda 

(2007), advêm do luto da morte do aluno e da família idealizada, gerando 
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desmotivação no ato de ensinar, já que o aluno também não sente motivação em 

aprender. Outro ponto importante é em relação a se sentir sozinho para resolver os 

problemas da sala-de-aula e de aprendizagem, para Aranda (2007) os professores 

administram sua rotina escolar de forma individualizada, uma vez que resolvem os 

problemas cotidianos sozinhos. Nas palavras de Aranda (2007, p.94) [...] o que 

causa mais mal-estar é o aluno que não quer aprender (conteúdos/comportamentos) 

e o fato de se sentirem sozinhos na tarefa de tentar ensinar esses alunos. 

Ao perguntar sobre quais esperanças lhe motiva a permanecer na docência 

a entrevista responde: 

 

Bom [...]  é como eu falei eu tô tentando pensando em mudar de 
profissão né [...] Penso até, em de repente, conseguir emprego na 
UEL lá no direito, que sei lá, eu acho que, eu vejo Tati os professores 
meu gostam das aulas que eu tenho lá no direito, mas tipo aula Total 
tradicional muito ditado até sabe, os cara ganhando bem,  ganhando 
mais que eu né.  E daí você faz uma aula lá, fala sempre em inovar, 
inovar, inovar os cara lá tão dando ditado aqui né, tá dando ditado 
manda a gente estudar se virar, seminários tudo.  Eu tento fazer 
várias metodologias diferentes ali, tento fazer as coisas com teatro 
mas, também não precisa pegar algum trabalho que demanda muita 
coisa, por exemplo, uma pesquisa de campo, fora, tudo aí já envolve 
a Escola, Projeto tem que fazer várias coisas que me desmotiva 
sabe? 
 

Fica nítido que o mal-estar na docência desencadeou outra síndrome, a 

síndrome da desistência do educador. Esse processo é intensificado porque, 

segundo Aranda (2007) há uma grande diferença entre o mal-estar da sociedade e o 

mal-estar docente, uma vez que ao professor não é permitido o total desapego sobre 

as coisas e pessoas, o docente sabe que é responsável e responsabilizado pela 

aprendizagem, e claro pela não aprendizagem desses discentes. 

O depoimento abaixo ressalta essa desistência da docência em virtude dos 

salários baixos, a falta de recursos materiais e as condições de trabalho estressante: 

 

[...] aí veio a época do pacotaço lembra? 2015 né que ia congelar 
carreira aquele drama aí mais desmotivado, aí ainda até que quase 
que eu comecei a trabalhar lá na Unopar como professor EAD, não 
era tutora, era professora mesmo, a Vilse que arrumou para mim, só 
que depois eu dei para trás, cheguei até fazer o exame de saúde só 
que eles estavam num suspense de quanto que eu ia ganhar que eu 
não estava gostando sabe, porque não fala de uma vez. Depois que 
eu fui ver que minha colega aceitou que a Mariana diretora do Hugo 
Simas, daí vi que era bem paga até né, mas trabalha bastante ,  mas 
mesmo assim eu fiquei com medo assim da cobrança que eu tava 
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com neném também eu ter que  trabalhar no sábado, mas ela 
negociou trabalhar sem [...] não vamos ficar concurso mesmo que é 
mais garantido aí depois eu já me desmotivei bem que daí ela tava 
ganhando quase uns 8.000 e o meu era mil e oitocentos né com 
transporte, mil e seiscentos né, ainda até baixou meu salário porque 
peguei o padrão novo. Aí daí eu voltei a falar vou fazer direito né vou 
voltar porque eu tinha feito dois anos e meio porque preciso ganhar 
mais e até que eu gostava quando estava fazendo quem sabe é 
alguma coisa que eu vou me dar melhor porque sei lá tem uma coisa 
meio prática assim sabe perfumei o trabalho burocrático não acho 
tão ruim assim Acho que dá se for bem pago eu faço aquele trabalho 
no ar condicionado sem aquele stress da sala de aula numa boa 
depois se for depois vou viajar Sei lá eu fiquei com essas coisa né 
sonho americano de ficar rica, aí eu estou no terceiro ano, dai 
também sempre fui bem em provas de  “X” de concurso aí quem 
sabe tem uma chance de virar um Defensor Público que ganha 
16.000 Inicial Agora até  estou interessada, assim né,  em advogar 
também que  tanto que eu gastei de advogado ai você fica até 
animada para começar a trabalhar disso a minha ideia é quando eu 
me formar trabalhar que eu estou de licença sem vencimento do 
padrão novo Desde o ano passado, não desde esse ano, tive que 
cumprir o estágio probatório, faço 20 horas lá no Champagnat daí 
faço faculdade à tarde daí minha ideia quando eu formar é trabalhar 
à tarde de advogado e tentar um concurso assim sabe é manter as 
20 horas até eu entrar no outro concurso que minha ideia daí é largar 
depois que eu entrar no concurso na poder judiciário, minha ambição 
entendeu, há tenho muitos filhos, marido pobre, quero ir para Disney, 
quero viajar para o Nordeste, daí não tem dinheiro é por isso Tati. 

 

O professor contemporâneo passa por profundos desafios, já que o projeto 

de sociedade é um projeto que visa o “desenvolvimento”, esse desafio tem como 

base o Choque entre as práticas do professor atual e as demandas de um professor 

ideal. Bernard Charlot (2000) aponta que até a década de 50 do século XX a escola 

não cumpre um papel relevante na distribuição das posições sociais, ou seja, para 

as crianças filhos de trabalhadores a instituição escolar não é um instrumento que 

promete ascensão social nem perspectivas profissionais. Como consequência o 

fracasso escolar é apenas um problema pedagógico, e não há uma discussão sobre 

violências dentro do espaço escolar. 

Segundo Charlot (2000) na década de 1930 o debate se dá em torno do 

acesso escolar e não o que está ocorrendo dentro dos muros escolares. Diante 

desse processo o professor, na opinião pública, tem seu trabalho em sala de aula 

bem definido e estável, ele á mal remunerado, mas é respeitado e sabem quais 

devem ser suas práticas. 

Essa configuração muda nos anos 60 e 70 do século XX, agora a escola 

passa a ser analisada na perspectiva econômica e social com a expansão do acesso 



 23 

escolar promovido pelo Estado. A escola passa a ter como nova função a inserção 

desses estudantes ao mercado de trabalho promovendo uma ascensão social, como 

efeito desse processo os diplomas e os estudos são caminhos para conseguir 

empregos. Dessa forma o histórico escolar acarreta importantes consequências para 

sua vida adulta. Essa configuração traz contradições à vida escolar e na profissão 

docente. 

Primeira contradição está na ideia de fracasso e sucesso escolar, pois agora 

a relação entre pais, alunos e professores torna-se mais tensa, já que a nota e o 

diploma medem o valor do indivíduo, gerando concorrência entre os discentes. 

A segunda contradição diz respeito à nova geração de alunos que trazem 

atitudes e comportamentos oriundos de uma sociedade voltada à novas tecnologias 

que não combinam com a tradição escolar. 

A terceira contradição evidencia que os docentes começam a sofrer novas 

pressões sociais, uma vez que, agora o resultado escolar dos alunos é importante. 

Os professores passam a ser criticados e vigiados, contudo a estrutura não muda, a 

remuneração mantém-se baixa e ainda há falta de pessoas capacitadas para 

ensinar. 

Essas contradições acabam se tornando responsabilidade dos próprios 

docentes, suas práticas são criticadas e questionadas gerando um desprezo pelo 

professor tradicional. A profissão docente também é transformada, o professor não 

aplica mais regras predefinidas pela sua hierarquia, agora ele deve resolver 

problemas que surgem; o docente ganha autonomia, porém é responsabilizado 

pelos resultados, principalmente pelo fracasso do aluno. 
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